MEMORIAL DESCRITIVO DE PROJETO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

REFORMA CENTRO CULTURAL IVANIR ALBERTO SCOZ
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RODEIO

SECRETARIA DE MUNICIPAL DE OBRAS 

Obra: PROJETO DE REFORMA SEGUNDO PAVIMENTO CENTRO CULTURAL
Área Total da Reforma:
90,40 m2 

Data: março de 2023
– Generalidades

O presente memorial descritivo tem por objetivo descrever sucintamente a obra, especificar os materiais e técnicas a ser empregado na execução dos serviços, e complementar as informações que não puderam ser colocadas em planta.

O Centro Cultural Ivanir Alberto Scoz fica localizado na Rua: 14 de março Nº 477, Centro, em Rodeio -SC.
Em caso de divergência entre a cota apresentada nas plantas e a escala, prevalecerá sempre a cota. Na execução da obra devem ser seguidos rigorosamente os projetos apresentados, sendo proibido qualquer tipo de alteração sem o consentimento dos autores do projeto.


Todo e qualquer material a ser fornecido e empregado como os serviços executados nesta obra, deverão ser de primeira qualidade obedecendo às normas, especificações e métodos da ABNT.

01 – Serviços preliminares
No local da execução da obra, será feito o serviço de reforma, tais como:
Divisão com Dry-wall  42,02M²
Forro em Dry-Wall 90,40M²
Colocação de Janela 4,76M²
02 Execução de paredes em Dry-wall 

Serão executadas paredes e portas de gesso - Dry-wall , as quais deverão ser construídas com sistema construtivo a seco, composto por placas de gesso acartonado estruturados por perfis metálicos em aço galvanizado, fixados no piso, pilares e paredes, com espessura de 90mm com estrutura guia e montante em perfil de aço galvanizado, chapas de 12,5 mm tendo como base para as espessuras as instalações e elementos embutidos nas paredes. Todos os reforços necessários deverão ser previstos no projeto de montagem para a fixação de elementos que provoquem esforços nas paredes tais como: bancadas, divisórias, armários, entre outros. 
Finalizada a instalação das placas de gesso, deverá ser aplicada uma primeira camada de massa de rejunte sobre a região da junta, marcar o eixo da junta com uma espátula, colocar a fita de papel micro-perfurado sobre o eixo da junta, com a saliência da dobra da fita sobre a primeira camada de massa. Deve-se pressionar firmemente a fita para eliminar o excesso de massa, evitando a ocorrência de bolhas de ar, vazios e enrugamento, e cobrir com uma leve camada de massa para que a fita não se desprenda, ainda com a massa sob a fita molhada. Após a secagem, cujo tempo é variável em função do tipo de massa, deve ser feito o acabamento final com uma ou mais aplicações de massa, dependendo da necessidade. Após a secagem final, a região das juntas e as cabeças de parafusos (que também devem ser cobertas pela massa) deve ser lixada em lixa envolta em taco, eliminando rebarbas e ondulações. 
O tratamento de ângulos deve obedecer ao mesmo procedimento do tratamento de juntas sendo que para cada caso existe um tipo de perfil ou fita mais adequado. Para ângulos externos de 90 graus pode-se utilizar uma cantoneira metálica de proteção (perfurada) ou uma cantoneira de papel com reforço metálico, que também serve para ângulos diferentes de 90 graus. Para ângulos internos deve-se utilizar a cantoneira de papel. 
03 – Forro

O forro será executado em dry-wall para ambientes comerciais, inclusive estrutura de fixação. A chapa é de gesso acartonado, standard, cor branca e= 12,5mm, 1200x1400mm (LxC). Perfil canaleta formato C em aço zincado para estrutura de forro em dry-wall, e= 0,5mm, 46x18mm (LxH) comprimento de 3m. A estrutura ficará presa por pendural ou presilha reguladora em aço galvanizado. Nas juntas será aplicado massa de rejunte em pó pra dry-wall a base de gesso.
 Marcação: O primeiro passo da instalação é determinar o nível do forro nas paredes do ambiente, onde serão colocadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio de nível a laser. Marca-se, depois, os pontos de fixação dos tirantes, distância de fixação e modulação dos perfis, utilizando-se o cordão de marcação. Fixação da estrutura: O segundo passo, deve instalar os perfis perimetrais. A fixação deve ser compatível com o suporte (bucha e parafuso, finca-pino, etc.). O forro pode ser estruturado com perfis do tipo canaletas. Caso haja emendas entre os perfis, elas devem ser desencontradas. Fixação das chapas em gesso: Deve-se posicionar as chapas de gesso com seu comprimento perpendicular a estrutura do forro. As chapas devem ser aparafusadas aos perfis. 
Amarração: Por último, deve fazer a amarração das chapas, tratando as juntas com massa e fita, e deve completar o acabamento cobrindo os parafusos com massa, esse procedimento é a base da instalação dos tetos. "A diferença entre os tipos de teto se dá principalmente no perímetro, que varia se vai ser tabicado, dilatado ou rebaixado. A definição do espaçamento também varia conforme as condições das áreas de aplicação, tipos de placas e número de camadas de placas". O forro será executado em todo o local que é objeto deste memorial descritivo tendo uma área de 90,40m².

04 – Aproveitamento de Janela Existente

Será aproveitado a janela existente que se encontra no local com dimensões de 1,40m de altura por 3,40 m de largura no local destinado em projeto. Será executado uma armação para fixação da janela, A janela será colocada no local destinado em projeto. 
05 – Portas
Serão executadas duas portas de abrir em dry-wall, uma em cada sala nas dimensões de 0,90mx2,10m. 
06 – Limpeza 

Toda a obra será limpa e desimpedida de entulhos. 
07 – Entrega da obra
Após a limpeza e com o “habite-se” expedido pela Prefeitura Municipal de Rodeio será feita à entrega da obra a comunidade.
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